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t *  *  *  é  mA ti,—somente á u—sao mrjfitó es 
tersos,— |»ol»res flores geradas enlr* « pinhas
colhida? por mão de bardo inetperknte;—jwbr» 
amores nascidos n’um coração ar*fenteT akifmti* 
«los numa alma ainda virgem de sensaç'»5*,—-:an- 
1 idos no balbuciar de uma creanea, sabliavtsadw

idos na. imaginação tumultuosa,
V . *  ‘

ii.al cadenciada ainda.
As flores do meu jardim.—ví-lo-has.—são 

singelas, —mas expessivas,—tristes. roas terças.
Os amores do meu coração, lambem p> tcras, 

—são pobres.—mas cheio? de sentimentos poros, 
— ião puros como nossas almas de quinze annos.

Si ac.iso vires um pranto,—uma queixa n estes 
v r' )s, uma lamina furtiva,—• mio te entristeças.

mo- ma* qtio um sorriso indulgente rtyue teus
■s. arqueados por lisjoira eomnk\Ao,—e |'0?

s Imvgi' ijne estejas. eu verei esse sorrtse lerei
R f - •

pms.uuciiio, e iniuli ahi!a se recosiiarâ.
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O N D E  V A E S  ?

Onde vaes ? — Não vés a lua ? 
Majestosa d’ esplendor,
< Atino ó helia ! Brilha riua,
Jirilha nua,— trovador.

Onde vacs á taes deshoras ?
Tens no pciío aigum amor ?
Oli ! não saias íora de horas, 
Fora de horas, —  trovador.

í ) ’asiros o espaço se arreia;
lle!>rasrte o mar com furor:

/

Surda onda beija' a: areia,
Deija a’ areia— trovador.

Fsíremecendo, a folhagem 
Ivsjialha suhtil rumor;
M;uisa e htanda sopra’ a' aragem, 
Sopra a’ aragem,— trovador.



'ii,!-  '■ ■ -■* * ■ «* * ’s í n *-, rAigasef*.- i­

s

M ‘u »o sa  íl<*r t i a  camj-u--*

I i r-f,• s r ia v e  o  l o r ;* 4 i 1* « |
|h liris.» ao soj.ro s in« .ma 
rurj.uriiia, — trovador.

 ̂«*• !— !)u nuvem vaporosa 
Ilf>iih’inpla n palli«lã cor !
T u a  a m a n t e  è  m a i s  f o r m o s a , .  

M a i s  f o r m o s a , — t r o v a d o r .

J á  d a  l u a  o  c l a r ã o  m o r r e . . .

«lá c o b r e - a  I r is t e  p a l i o r . . .

( ' o i t o  o  r e g a t o ,  e  s e r p e i a  

N a l v a  a r e i a , — t r o v a d o r .

#•

IS t a r d e  ! — E  o  t e m p o  s e  o s c ô a  

h  a  n o i t e  e t e m p l o  d e  a m o r ! 

P a r a  t u a  a m a n t e  v ô a ,

Corre, vôa,— trovador.



O H !  V E M !

Anjo ilos lábios risonhos,
Qu' ó dns sonhos,

O.io ou tinha, ao pensar em ti ? 
A i! —Depois que mo tugiste, 

Fiquei triste,
— Minli* alma triste senti.

Anjo louro, nem lembrança

Guardaste em teu eoraeão ! 
Nunca mais o paraiso,

Num sorriso,
Me abrirás,—por compaixão!

Onde pairam meus desejos ?
Onde os beijos 

Dos teus labios de carmim ? 
Si já não condoe-te o pranto, 

Do meu canto,
E ’ que esqueceste de mim.

0‘ anjo dos sonlios douro, 
Meu Ibesouro,

Desce dos ceuSj vem aqui!



}|j„ha crença regenera 
Que morrera.

Si cu núo m \csS>. |-

Vem depressa! V em amar-nv.
Saebr-me 

Com teus beijos outra \ez.
' •

\em mostrar-me o paraíso,
_\" um sorriso.

Dos teus lábios ao travez,

í « í
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F O K G E T  M E  N G T

S Um adeus ao a c r co lld ja  F . R , ííúEs I

Quando os |raa'os dar.rora brítbarom 
ísobre o Cí:lis ‘la ean«liJa ík
UaaoJo estia \\iX< do eou seimilinrom BJ
• ei0 esl-,3C‘>. Ja lua ?,o fcl̂ or:
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u»ian<lo praimw r rios n innnv?,
Sriu smtladrs, dt‘ix;in*s lraz l»,
I'] nos íivsros, ri-onlios palmará» 
IK'sr;m!ar n jv nli! “ amimhy;

Ou;m<Io o vrnlo \rn*nr ns jloroslfls,
■ •» * >

Onatnlo o rni sr lin^n do anrlinl; 
Oaanilo os risos, as "alas, as Ir^las 
Das ramjnnas ahrimn-so ao sol;



Otiaiulo as nuvens vfloses correrem. 
AsmI.iiulo <ts espaços sem lim; 
(juamlu vires (ik ilias morrerem,
JNào [‘esqueças, amigo, <lc mim.

R O M P E R  D ’A L Y A

Já <la arrora a eur mimosa 
l'ur Miiirc a ti rra assomou;
J > lailljanlii a I niliolt la 
iVa Itesca rosa jioiboij.
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%, liori.*(iiií< <> *nl “ I 
Xninmvh a nafurrsa,
]*’ o coíiiiri lifija as lluivs
itadiaiilo tl<* IM-Iiî a.

Salta a jat;auan m> no,
A cachoeira manilha,
*'f' I ^Jhiiicam pfixtíS no aiir*‘0 mito 
E a garra lirauea uifirjjulfia.

Ka j:ahi!i‘ira seus trinado;; 
Solta o l.iucam ; aliiá,
Chora rôla gí*iiH“l>mida 
l)o ramo do jé do

Ouve-sc alem torvo grilo
l ) f  Imjcrco jacainv;
Na agrcsU; moita ‘‘Rnomiida 
itínia arrula a jurily.

í j0m! "'orimiratiiíj 
)aS *»n ,ou]ão;

Un:i •■''guelra |n*isa
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1*1111*111, ;ili ! j/i |i“ nau lc:\ilu*;i.s 
líni passeios Uialutliios 
Au romper daurora, dados 
IVílos prados di-mjauliuos,

Kulao mais IVesea era a nilv 
jVl.iis liello o raiar do dia,
Alais alegro era a paisagem,
Alais doco a íoule 6'orria. ""***

|,rmbras lo V Deniro em meu peito 
Pulava, mo o coraeáo, 
tSi, por acaso, .sobre ollc 
jtoeavas a nivea mão.

jNVsse tempo venturoso 
Ku era, ó Deus, bem leliz ! 
Kram m i meus <*s sorrisos 
Dos leus lábios iufmitis. mi
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Amor/-— ca lia eiu teus labiús, 
Nos teus olhos lia: amor !
Amor ! nas brisas, nas fontes,
No ceu, na terra, na ílor.

Porem.— ab !—já te não lembra* 
A ílor do teu coração 
No riíornello das valsas 1 
Queimou a seiva d então.

Talvez pensativa agora.
A’ frcuxa luz do luar,
Sobre a sacada, lançando 
Vistas incertas ao mar:

Debi ucada. silenciosa
t» *

•—A nivea íaco na mão,—  
Oibando,=sein ver,.—do espaço 
A negra, immensa amplidão;

Tendo um sorriso nos lábios 
Contrabidos docemente.
Soltas as longas madeixas 
Da brisa ao sopro fremente:

Tendo a froníe pensativa
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<Hie o calix encaniajo
.Pífloiuks. rorejiulo
j ).(* orvalho matiual,

Florido cajueiro,
One as ramas recurvadas

1*Sr'

Embalas, bafejadas 
De fresca viração;
Aurora lacrimosa,
Risonha madrugada, 
Esplendida alvorada 
lie rutilo clarão;

Aves, que suspiraes
Suaves melodias;

/

Disei-me as harmonias,
Que a aurora vem irasendo 
Quando a silente noite 
Se acaba, e principia 
Raiar a luz do dia 
Que ao longe vem rompend

Rolinha em invada 
Cmmru sabiá, ’

i^íoi.ha peqnapn.
Miave ganuinbv.
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Cantão soluv a innngtioii.i 
r.if}>u<la, verde, M ia ,  
D.sei-mi' o nome d’— Ktla. 
S’.'« noui" ropoli 1

,i;l

S.:'

« i

SONETG

(No mau)

O rngir cavo, longo, o to moroso 
[ la liorionda trovoada, akm ivbOa,
Os espaços do ar aluda, — o sOa 
Ao longo,— propagando-se espantoso,

O rio as aguas volla de medroso,
O jáeáré sc eneolhe na lagón.
Sem tino. as ondas vohe o mar. a túa. 
Contra as praias bramindo pavoroso,

>w..-
I- ^ÊÊÊ ÈÊf c  ' " €‘ J " "  ' '
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0 01 l o !nmo t' 1 sUihi co* 0 nrjido,
Fuukuuilo a1 cm ft ia *wnriM$o.
Íjíí ignito 0 otTãíii) «‘í]»uisia fiiíiinvído,

Cj eu me emk.lo a»* 0 (lanvf n.t fitãu 
l»e tu*.Io quanto rmn-me e&juci it(<>, 
i*em miiiiio otnír w roncos d> tro\;to.

f ■ •f é «* . í * íw,-. . ,C [(„
fi ' * ‘ í Ví  t t  , „  „» ' • ;
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— , o r«r, cpie aclaramos, tolda?, 
Hisem-lhe as < liammas emíirn; 

I>**i\;i-n<»s, logo, importuno,
ÍSâfi nos per igas assim.—

t

H

4

* Irmans,» ilies responde o fumo,
« Q ie o hrillio vos toldo, sei;

.Mis, o * í louvcm-me, ou censurem 
< Iva sempre vos seguirei.—

Que são as chammas ?— A Gloria.
Ao fumo—Inveja— eliamao;
Toda a— Gloria— n’este mundo 
1) Inveja seguida vae.

UM A D E U S  P A R A  S E M P R E

Si o pranto, ás veses, n;e oppriuic 
A su:’iJa \oz na garganta,
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\\, |, i il.u i" ‘t Ndanaz.

H<» lnliio o t'ir llM’ a*a ':í'
!>.* curat.fiit :i ah^ria;
iiriutio loi por mi' ‘t i a: l:i 
i'ara uisNva sundria.
() In ido desalmlo 
Mc aimiquila o sriilimiMUo,
Ht cahamlo inliiua dor;
A iiíoiI c diz-me: * Desranra ! > 
1'. *‘ti \rjo tjue da esperança 
Mais f mais se mmeha a Ílor.

Hiiuua cn*n«:a esvaida, 
Nada mais tenho á esperar, 

um i ir ,1,. vi,);,,
um „ l|u l

fc J '1 “ '“ " v  » l»n ;,

% * 
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Vem minh* alma embevecer: 
Ante a afilição que me anccia 
S» me persegue mna 
Que me acalenta o viver.“W

K que na minha agonia 
Não me fn<*es da lembrança,

V* *

V. de rever-te alcmn dia
«L-1

Ioda me resta esperança.
iero que vejas meu roslo.

e continuo desgosto 
Profundas rugas cavou;
Que contemples a obra tua, 
One aletres tua’ alma crua

**- V- 1

De ver-me assim como estou.

.ii

.M

-X&

E  quando \ires o pranto
Du> olhos meus gottejado,
Não reeúes,— não,— d espanto,
Fo!jra e ri do desgraçado ! d *
IV* .'a e r i !— Lança-me o peso 
Do t*n dcsdein.—do despieso 
Das tuas phrascs de lei; 
Vilipendia minh’ alma !
D i marlviio quero a palma 
1 tua mão cruel.
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8.38̂ rí»J
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]]",!<* Í«̂ í«> iHHtiniJ-1
Vi, |.iiil»ol«vs a«» «v,!'*r
jVv,,*r;M.V» lra>fíis^do,
K h , for. solupuu.o,
Vallitl*». ;i!fli« lo. rojando,
|;, iur a areia » ,,>l,s i"*;;
Ifctixo, roui fo<!ii í* liiiniiiu Mii *
Mcnnitraivi: * Piedade !.. •
* |V.e-t<5 de mini • jumjuem <\<

t Senhora. á fetis |>os ninado 
« \ enho pedir-le— peraio !
- IVrtiúodo le luner amado
* Com Ião leal coração !
* Perdão de aíieeto Ião nobre
* S» ja puro o amor do pobre,
* S aspn: v il sti ha de clninai 

Miii alio estavas, senhora !
< M»*u coração, que (c ;i
* Nau te dt vóra adorar!

' *̂ u mundo irei como essa’; 
' bando se ala.slou,
' a,!,-],, suavc
* * <•*" ú<‘H*rlo (Miliuir

*
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* I* •’ 1 n!íi| ii iv»i»' ú -» í "t *,
. \ <Va ?> '"ii lio». .i», ■ !<»••!
. S mii t| ii’ jhviso uoonlro alí;
» 1'is r.i * t:\uvh ni vj la . • .
» S ivi a | o ui> t {»'i <>ih.
i ^VlJlldo ItUiltiM! líl í (lo li •

« Adeus. íuvilion, <j 10 cm j>ut v 
« Vou para longo, evitai»»;

Do v »s ?;‘ii!itira. u i.í apartÒ,
O;ia) th vida o rond.Mimado.

-w

(J.-ie a ícrluna î paihe ttòiis 
N«o»v *\s vioSimus d amores

, íj  \* V.:s>0 (‘.'OTO jUMgíS;
, (l i.1 o la io n t ia vos nega»?.
. U ie oalio Hi.-lhoi* se enearrcpi* 
t D<j voa f j.:-i* i;)-i Uí*.»



o 1'INOO D‘AGTJA

p Isen^nl-1 nsid-ni^nl.!
S cr.u-^raia. l>u-í»r
K  ,.iu:> um | is'--' ’ irauspaiviúe 
Tiv.iòando, - >io nui •

Ei-b sou f.ulo pranteia:
« -lYmúl, descmdacido
»1 t<‘:i"vi.—qual grão d arm 
*. l'. \ arzea cm meio perdido.

r:a> n?as dufc vonlo), 
<lh iiuwm niiíra eu descia,
• >1. • !• •!•* au uca pensamento
• ■) j m ».i si? oílemia.

' W-Jini u:t . nuas formosas 
' i!*' i •!.! ;«• i 
*Un i;,' - c ,

-1 , i . “ *• n  i  w

■ - -  iigM rw rM Ê É IM rr^ "* * * * *
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Passa uma ’o>Ira, por verdura, 
One ti'ts coucliii.s il;i—í!:c abrigo; 
j;,i!i* ííLí in i.-v?c—o sí gmv»,
I !-_’<:»ilit-o, -  lo a-o ccrnsigo.

*

■fj a gfiíía (ia,.t m ,— fjuo a vi la
Snpporíava roiii díKdem,
ha  (‘iii perla convertida 
JNra condia, qae presa a ícm.

Depressa a oslra é li-asitia 
A ’ flor tias ondas asues,
E  (Folia a per-’la exlraíiida 
Jjrilha vestida de luz.

Jíi-la agora radiante,
Mageslosa dVsplendor, •
No diadema rutilante 
Dum potenlo imperador.

Oh ! tu, virgem formosa, que temperas 
Das magaas 110 chrysol lua 'alma pura, 

Trabalha í— E íeu fadário ! 
Coragem !— Sobre as ondas inconsiantes 
Do mar da vida,—como a gôlfa d’agua, 

Serás pérola uni dia !
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'iVulut niu:i 1. :| - •)« ''•• •m :" !' 
r»u.trtúiriito »1‘‘ ntaiuiii;
[\Vlla canto nu ; *'••' \ibr:iuí»'1 
A D.iis, amor, imio

|\-!o unallio da nniihan,

A íxulmkMa luuran.

(/mio Hw 03 áureos caboHos,
(iaill!) iJjy r,;. (}jju)s {.j;U.,s *

/ ; ‘ , í l ' '1'*° »‘»s S i‘HiS í.ao ijt-IU>s,

’ “ l> i-os, qiianuo i^tuo uus.



CriU*o a?
l>i torra .!<> mai nnRvr,
0 ‘KHHÍO ÍC-1;S 0 VcíõZ i '! . l .3
No hvtÍ5o:i!c sc pcrtLr.

f. .: *.o a ivavíTii pura e i.sa 
O.i’Al-0 o> aril iFi ? do s ' 
Cai5í > o cicia da brisa.
A a larJc, oaivclol.
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P e rd ia .

p,>r’ y* s'i ri-vit i U- o -
i  C i  U  J *- 1 1

Si ijÍwUí l.tl-K*5 vil'! a ~a - 'N
U-vei. ^  id'tc cresíadc*.* . .. j . t
Aos kibiòs íCu? *» *
p :;i iôa a nvaha loucura,
bi ío s ijtv pi,n>?
IM mc iii-0 puu~v i Ot ii i «

rP*puô3. Qtiõ ètl pUiK;.l
A channua. qnc ior:5amui

per majs St-iacr.

Duc-le de nira ? Pe 1> r..'. a 
Não vias o a-eu air.úf ?
Este ardor não conhecias, 
Esle fogo abrasador ?
Sim. foi loucura !— Eu devia 
Soffrèar minha agonia. . 
Calar do peito a paixão;
I orein. si !=c-m desvarios 

uti cs teus labios frios
Com os UvLios meus do \iuã



mn*m •/

Si as (orlaras,
M'ii! ?;tíT(*t‘ii meu rorarHd í
N iihm siul;ií> attnr<ruras 
T;ns como as senii í-itlão.
() fit^n, ijiii* me (jmimava,
A rlianttna, que nu* nlmwiva, 
Nunca, nanea ! o sal» •rá>;
Si. iMini i liora lio loacura,
Ftii locar le a face pura........
Foi (ielyiio, c nada mais.

Quem lia, Cjun (o resisiisso 
Si, languemenle êslondida. 
Sobre a relva, á sós te visse, 

>jno mu anjo,— adormecida ? 
Yor-lo as franças prrfuaindas 
Frouxamente ao venlo da las, 
Afiroulando o roslo leu !
E i lo;'o fiquei roniiidn !
■— Adioaslor fui vencido 
IV Ja esposa de lV leu .

Si um peito de rocha dura» 
Dum monstro, amou com furor 
Fia, im*u anjo, iitaíidura !
Amar te deixa uje, am or!



Q.iorn morrer fins friw Íha<.a*í, 
Sufocado ;m  feiin , . .
(ili! quero amar le, tneii Imut! 
Ka miiiir harpa li* i do <‘Uf»1 •»r le, 
Nos luen-i raulos embalar {<■, 
Iidjar-te os ollioa landim .

M E U  C IIA E U T O

Ondulante Íaírnça vaporo-a,
(J,í'i do charuto nahe;^

Para onde le íog^ pre oro;-,a,
Em longas spiraes !

Ou í não fujas tão rai/ida . >V» hvus *. 
Q le [>re--sa que l« leni '!

Oh i í iiiiaeas !— í)i 1 o f j ; Síjj> (ilo Soja »
U n -î  corujas !,. . .

u nas asa* ivvaeíí-if.-.e c* uj:ti í
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lí *?4 'íiíííím I» ■«’*- nu I ? i , * 4
\-x In  Hl* \ ,u‘ h \ <4,1 !

A> **m -V: *:m ;i Miíu.» *
Jí M» fl.l WOl<! ÍM IMS <lo f> ítj«lif,f ■ >, 

í*  ̂ livrur llítíl i .1'líiltít %
A lin^iu ni.il ;il*i4 i

; lf fE  ^ IcSll!̂ IMlit% b 'TUf-Si ■'Uí J^fiíKllorU.5 ••' ' * •
Insíiíiito <!o Hii!, <ç iiísdei

m m r a l x a .

iV' um  *lõfi' i i  ntniH'nio, —  amor , — \ . u

liilt ir.uiióiilo ;> li.

Meu «juerer . o quo t j u m  nVí'a \i.l» ?. . 
Alt! Sun»'!»l<' iieipr leus hamos «1o>!a.v,
(luíiit) i» ttlilIMSiV ill^ ik ',  iJUí' .'tt.il ii.ii.l>

làu nuiK iil''!- á i . iíí i c-'*



i >no o contrito iw1 abrasa em lavarcdas
% w

Intensas. vivas,-—uma febre louca, .

Mrn soníir ?• < - (juc miíío /* » i ni logo nruvim?*

Si junto á íi me vejo,

Meu pensar?... em qne penso?— Em li somente., 
A’s vezes me imagino em longo abraço 
Enlaçado eomiigo. Vaga sempre 

Meu pensar após ti.

Si penso, quero e sinto,-—vivo, existo;
Si penso, em ti só penso—á ti só quero,
§ó sinto— amor— por ti,— e assim te voto 

A’ ti só— minha. vida.

DESALENTO.

Minha vida é a estrella vagabunda,
Que seisma solitaria em ceu trevoso,

No vacuo adormecida;
l " mimai itit-Mi i '■—  -  y  r  »_■ awww
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pgfi)»
* t ‘ l‘"-' ■.‘: fc- ,

Lr. W#&"íb ::;W- p̂V ? • •! V-

r» #

Sun !li;í íf 1,1 1 'lm‘ 11 ,,!M^1 *ul ^r,fl'-"'
i; ,j i |, t!n-*' i fin \"> In " i' jciiitu 

|> »* lurai ftc . I».ilula.

ininli.i \i‘la aiimi;. m i Ih^ mk ",
liiiimia ' ''Hl jm | ItriiM , ')"(• H c IhII i.i ,

CiThlaila '»!.• ’
* l*[imatura, ym  ir.o, : < *n amoi' ,
|<’|ul (j111‘ n vriilu c;;|M'(lai a. I<*íiia á lollia 

Tanlc :.*‘in ain Iml.

(Inino hs 'lo viajnr <jnr, lrair,vía<ío 
l)a :;<')i(la nn meio lm, m au lr, louro,

A ; '.im roncm-iíH-. o;-', dia ,;
JNm̂ unn iTalma inVr.cuWt o ^rjlo rou*>o? 

I\iii;'|íí ih (|ii<) o p i a n l o  <-1»x 11*'11<í afj iai7Mlra<]'i 

Oi io  v o i l o  c i i ln ;  azoina/;.

Ah ! ([iicjii j»oí|(‘ '/mliar os î onho;; <Poiro
<,|llc oiilr’<tra, af.akiiO i nn:. fi.cn, aulu-los. 

Ao lialo (lo inci jicilo !
III. Kli lil (jM' f (íl’í, loiro,

í jliai |t;i ,;i ()(,'■ ( ;,|M!||0
Sí^fodos '>'.<) jl|lM| |í‘j|í),

Si' ln vinlta t M» ;ij <if ,



A iJr)j ruins <*i:!S rnlailonJios
Pauh >rde riso o 1u?m 

Com o portime das roupas debitadas 
Haiir alma eatbriagar, doirar meus son! 

1) eyperanras asues.

0n já pendida sabre a mão de lvrio 
A rubra tVonlo,— ou mórbida ostentando 

Dos seios a nudez,
Do goso reqmníavas-aac o delyrio,
Com doce aura de beijos refrescando 

O ardor da minha tez.

Ah í só lo poderás as cordas frouxas 
De novo retesar da minha lyra 

■ Qae sem calor fenece!
Tal de murchas a aurora torna rouxas 
As f;orcs todas,— e arvore que expira. 

A chuva reverdece.



O LH O S ASTJE3,-

Uikj iiiunnura 
T<‘i iiíts palavras il<» ítmor"
])(»( (! ii bran<ia <:oftio a Ito-./i,

OlIC (Irilif .-l,

1)0 arroyo t;iicrí;s();),ft<lo a flor.

. Amo uns suspiros roimoiví» 
CaHllliOíiOS,

1)7 oiro uns lábios d<j coral, 
Uii<“ icsôciii (lowoioiile,

Utial Io w íi !'-
j )'■ ima lymjiSia de ciyfílal.



. u> dcirn^o.—‘-oadmantv ?
»x1

1Alvejante 
Ib  iela sei) o eaudor;
Nheo como a/gentea lua.

Quando. rata.
Brilha <le uni lago na

*

M:is á uns seios alvejante^ 
Ouduianíes,

Tão bei los quando esíão nus 
Mas á voz pura, ao suspiro 

Eu pei liro 
Uns lindos olhos a sues.

Vedes, alem, aqueífa íenue nuvem
Qao brandamenle pelo eeu perpassa.
E ondulando suave, vae formando, 
Cavalgando no ar, leves imagens ?
>

A linha còr d'ai:il. que alem ruíila 
A.os i ultxos do sol doirando o ocaso 
Em traí orna uniao com o mar se colla.
Intumcci.lns \ão k-ija-ia as or.iias ’ 
EspallwaHo-sa e.n Íar,gm,IoS siisjnws
Í  J  s jl 05 ra i»s  sc r e íl^ ir m



11)5 lo u ro * \u ^ a ilu tfs  do fii H , ♦ .» 

í  tk n v , o Itr .u id it, c i 1*ím L

,o.ih> i*s ulli >s asiics <!o c ;k\ \ĥ _

I ns olhos a*>u<\s í<Hmoso> 
C om o  a n n v n n  < o r *i in il



Amo-to mais do que a lua, 
Branca e rma,
Q 10 fljclúa

Quantas vezes no seu seio, 
Todo enleio,
Jj'amcr cheio,
Sem receio,

Kão sentisíe-o doce arfar! 
Por sua boca adorada, 
Quantas vezes, rosa amada, 

Tu beijada,
B ifejada,

Vieste á mim te aLricrarO *
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Toiínra.So,

tfí,K.

Sangrar-$%s -me u i-orai-uo.

IíVs.-vi, (j',H? amei. és a ieaagem 
ha miragemo

() h> (Mn sanhas oulr'ora vi;
Ji\s uma kaasbranra tfelia ! 

líosa lu‘!!at 
Tãa singela,

l.b.e cousas reveio cm íi !
V

*

\cm, pois. t!om>ir sem receio
No meu seio.

Omle te inumla o. tei. 1

l\ quando levar -me a 
Flor sem norlc,

A' cauma baixa eommko.4 v»

- , v



AOS YOIiUITTARI03 DA I"
Salve. liriosn:; nnldad̂ s,
<Jue, no rahV da haíaiha,
Ao ribombar da hh*í t;illi"7Í 
Combali sles denodados!
Salve, cohorle de í>ns;t!*oh 
F ilhos de mu povo ii;m) vil!
Salve, estandarte gentil !
Salve, pendão de guerreiros !
Salve, invielos brasileiros !
Salve, leões do B raz ii!

Estão de louros ornadas 
Vossas frontes orgulhosas, 
Sangram feridas honrosas 
Nos vossos peitos. r̂iVtiucu;

U i íi Si ^íirranaaas
De bravo as fardas estão;
Mas se alegra o eoraeao 
t)e vôr que os íiihos do ísorte 
AlToulos, voam á rnorlc 
Por duíender a naeão.

“!>w f#."* •

W1W( 
i n !, u i j-.-.m-rtí



,\ «v>as {..ira|,«ji> dist 'intrí,
Oiid* corre u Paraná,
Quantos ícilos! qu;V» brilhantes ! 
Quantos bruos jasom tá I 
E  na vencida Hunmiá,

m.

Ci ir* Qah-nt.i a nossa bandeira, 
Tnaie o rcho á voz guerreira 
Do brasileo foi lo Marte,
(jiian lo, airijanuo o cslandarte,

Dianos émulos de Barroso, 
Valentes de Riaclmélo,
Tendo em lembrança, com zelo.4* / i

Esse feilo glorioso.
Levanta a fronte orgulhoso 
Tu. >jue asisíisíe aos combates ! 
Ta, que sentiste os embates 
Do nosso irniao feroz,
Jsarra essa pugna atroz,
Que narrar não podem vates,

Bravos de Curupnify,
Guerreiros de Ctimsú, 
ííc-roes de Pa$so-Pocú3 
Valentes de Yatr.y!

-  «u



invc!  n v t í  -

MíHvuiií ÍW ,  _

j,> Vuvl:<"fi** 1 * -*■ ■» i v**
i  J> i 1

5-V,; * ’ ‘
... v i IVoíiii' alír-: iro  .

r/m. ’. '1 ':i; ,:os’
0í'O! 10. vOl 4'*’“' b̂-IO-ii-S.

,  *

0 ian*o sangre se peruou
Na Inola co o dashisaiano í
iW aia sobro o ivranno ~

v . .

ToJo o sangue qtie corre;'.!
K ‘ossos ooaibalos morreu 
A Gòr dos nossos soldados,
Nos rampas ensaquonlados.i C
(1o;nba!.ea<1o vis escravos.
Foi-so a tlOr dos nossos bravos,
Eni remi-los engenhados.* "

Mas. oue imporia, si vencemos'?
(jne iaipuia\ ! {., nossa u victorrv, 
0 iJra;íil íalge <■<);; gloria
H 0■ss.-s bravos uno ;vi\loni*a?.
' f ' **n ! - Bom con^aUnvtos
^ *' ‘ •'tty.õs do nú da lou i!
'! :í’ks n.nrrerani '!■ -0 v  ; ■->
. <s *■ "  t í *  *

>■ ■ , -os <;:ja voaccslrs.
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nTicbít'1:.!r*.

~ ílve. I  tosos soldados,
y l\ no Cálor da baiaílta»
Ao rib ombar da metralha, 
Cotídiito?;*1?» denodados!

f ohode  ousados 
filhes di? um povo não v il! 

c-standarle gentil!v *

5-tlw, pendão de guerreiros ! 
S dvo. invidos brasileiro '

j

.Salve, leões do Brazil l

w t■ ; :í:.:4 ■•- ’ati- ‘ . _-'í4l í■ > • ■-.7' ' '
■' ’ ’ ■' '>• ; • * í #
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F;la í ; UH' l\ a do dOSOi !•.'> }>t ,UU OS.
SavuLi-ie, moua uor. otn íi n̂o 
De tristesa. de do:\ do Saio o jnanto!.
Voai da tu,'a ahuido as oo>rdas }r;>;oí 
Pela prrakira voz mOver £omond<>« 
EíiH|itanío a angustia mo hoora o jviu>
E otn íojío (u vorâr.lo o queima cm lavas!

' — s

Toa oah\, oh.no do raous agoos prardos.
Aos meus beijos do dor cana. o íaud.uoi

I I
| -: i 
'*■

E s a iirtn íom d\ ’a dor, Toa lanpo.o sola& Parece salaoar: as irisíos foíi-as
Curvas, como a pi ' i

ao aSTiVlrí. oi iao. Io c
■ í liOifi o roeto da iurooiao b banha a

V

aurora,
■ >■ «44i..u,«««b;

.íl
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%j»;<i t;tí(» m elindroso p i.íL* ram,.
<j ic paretvm Ij.gryjiKu ik t;:u anjo

1 1 1

£ (JIIímíi rr/y»: <11‘- ? — 
I1] d-1.*-perlo não vl: 
J)u sonhador Siiudud

A q i? ;,iíií:i sorihan-1'j,
S it i ;!.h h ') í. k.U
: Í!i'l t Júuíá l:Lite*

I V

Vem, poLic íkr melindrosa, 
Em meu seio le abrigar,
Vem recordar-me saudosa 
Essa que amei á sonhar.

Recordar-me seus encantos, 
Seus olhos earcos de fada,C ‘ V

Os primores, que eram tantos 
N ’essa mirâ e* emnacada.c? «*

Recordar-me a côr doirada 
Dos seus doirados ca
Sua coma, que, engraçada, 

síu  em louros novellos.



Vcn rooordar-me os eiu-autoá 
D ’ essa la"'la de primores.. . .
Quero orv;iili!*r-(í'* do prantos, 
Florsiuha dos meus amoies,

M I N H A  M Ã E !..

Mí*Í

Doce nome t!c mãe!— Vem nos meus labios 
Pender saudoso; «os meus labios frios.
Do foi un lados, perpassar-me terno,

fcuavisar-me a Iristesa.

Mãe, si soubesses quanto soffre cs!a’a lin a ! 
Si do quanlo soffreu ha hora extrema 
Da nossa despedida, acaso um dia 

Chegasses á saber!'

~v> ■ :0è *.



ím sou 1 «esse??, o*mae, quantos soluço.*; 
MVstalavam no peito! — Apenas visto 
Meus olhos. que vencer-se não podiam 

Merejados do pranto.

Nossos prantos então sc confundiram 
tniios, como irmãos, -o deslisaram 
Copiosos dc nós:—liymno sublime 

Dc filia! amor.

Entanto a hora sc chegava infausta; 
Já a’ esphera do sol pendia frouxa 

raias do poente,—-já nas aguas
Do oceano s’cscondia.

K cu lhe disia:«0’ sol, porque Ião rapido
* Assim corres no espaço?— porque apressas
* Tua marcha incessante, e a hora infesta

L)a extrema despedida?

! Mas íà le escondes no poente .. .*— Assoma 
A branca lua, que campeia pallida 
No asul do espaça, clareando a terra.

C
iumanuo nas aguas



r €.| \lv »I*a noite o o;nla '*,V!,<
/  \ ! iM a n to  a to  l '  a | m ^ V  ■ •

. u r l i O í r . . . ^  fo«n|M h>n<. . .  d-' s o l.u . .. 

P á ra  U;i' Jk 'lU '0  0 dt^vMUXl

\  >

MiS 0 f<>,rpO Vi>jVA . . - A bta • •"*
Por trar. *W nionios. *losp alindo uns r;uo* 
Jã raais tiNos. mais pallidas, se nubla,

K saudada se esconde . . . .

Dardeja a oílrclla tlalva o langue brilhoJ ,

S >b:o as aguas asnos dn rio. o meiga
D jík r ' uni elaiào ultimo. o st» apaga

No lergin<|uo liorisonlo . . . .

Desponta a ros\a aurora, e sVspreguiea 
Do moute sobro as anotvs Iristonhas,
Com eajas folhas junca o outoumo a |çrrn# 

lkve!vm!o-as ao vento.

r ' ^  VJL ** i.\ V

-à «. v*.

a ua raru ía a latai nora . « * «

ir o v ,'n t %s na v ida . qne ,<e senl**m

Mas impos^veis do o\|>rimir. . .  terríveis
T a ! tei os se in o m cn lo .

* # •
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0 ruiilo monotonu das rodas 
Kcíiííííví sobre as ag.ias espumantes,
I'] após a esteira esbranquiçada ao longe, 

A turra sc sumia.

liá m prôa sentado, embevecido,
O rosto sol iro a mão, banhado cm pranto, 
10a mergulhava sobre o asul das aguas 

Um longo c tjisLc olhar.

O peito mlumesccii-mc agro soluço 
Dc repente, meus labios roirpiejaram, 
Com voz despedaçada, um nome doce 

Foi o teu, minha mãe! , . . .
• « • •*



I'c#T*e rr-f' rtá vilía
/ ' (í:>|í«í* f^ÇútO.' iiaí&ji

f  0 ■* 4? W- + * > * <

bui J: i '‘I rtt-m L%fetf0T# *Wr%h-’> 
D-J « li ] - lio

Embora ponlum- rrr: em gelados prainos 
Onde umaílòr não vingue, — desterrado, 
Alíi ainda redirei leu nome 

Saudoso e triste.

enue a s sar florido ?
Que embala, á noite, a viração queixosa,

Quando ah a lua seinlillar rio espaço 
Suspirarei teu nome.

f

Hei d<* grava-lo do páo-darco

ao tronco annoso, qtic devassa os ares
1- ajoelhado o beijarei constante. 

Louco de amores,

5-jr»ê «*»íl*ww*r -*



*rSs§í íjM«M -Kif . . ’■ Fé&fc" * ... i.'igHUIlÉE' • •■■■'.■', •'
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Ao row.o vctilí), (jiit* runirva a coma
IL u b ro s a  (» i lo iv a  da jli>r»;.ilíi viriítm in t
IS1.is v : i4us ho ras da sdm ili; iioim  

Siirtji.nuvíi (j-i:jixuinus.

O i jiiulo ás m irgiuis d(5 chorosa, lonl.i*, 
íj iií em brandos frocos (|<* ar<'imíina, csjcmu 
fJ\uiun ií macia su dativa, —a anáa 

Orvalharei com prantos.

K iid u irri a morte mn arrebate,— embora 
o m<‘ti corpo á sepultura IVia,

Aos lnsles pios di1 ag mreiro moclio,
* 4Da luaiba mu enmerci.

E  aos Ironvos raios da tristonha lua,
I) t * o esp ico aclara com funérea lu/:,
K  aa íivsco s<ij*ro d is iioclurnas auras,
— Branco iiltanlasma,'—sur^iivi da campa

V ilvcndo em tor.io o osnlícado custo,
I* dlida espectro d'iníeliz amante,
Faa aeas ueuias canlarei, -a[tii‘ivmntíS 

.>ohre a m^raUc «juc amei.
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^ :/ rS O B R E  O TUi< 
d* um. m sn iiio .

A ftôr, que dasahivkin, exlnla aronris
Ao roiviar d aurora.

* t
Crosta -a o :ir b r d > sol; d i lar.ta a arn.^rn 
Ás paíaias lir atvanra.— It urho o cai is. 
Na íYaea hastil desíaíbd.lo w u d j.

I u tosL* a<]it;*lla Í! >r.—-itoifn, a|u*!ias 
A s  -m:\$ o\pá?kii^?;» d ’in;!v):‘ ,*?ií:ia,
A pahida doanra daíccava -la. 
l^ann*'! nnrlt». unvíuiou -lo á vi»] i, 
Vihnuido conira li <*ruenía Um u*.
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Ko v̂ rvlo \o\ gvtsuo as velas d atido 
Kssama, ao \oage, airosa,

B ò r\o as (locft5' a îias 
À es-;\ua-ka ŝ onosa,

Que ao n\o s\\j\bv* d’msano Lóreas 
Oslexila os louros das liaacs vicio rias:

.  uSÚò j solda\o as KAvisentes 
kr mad vi vas sc\tòi\\am 

\)d so\ aos igaeos raios resplendentes 
CVas sobre c\\as di«\\Uam 

V\W\os,—rotoràauáo a íresca aurora 
l)a VerrWd toíAeada,—o dia e a hora.

y ,  ' -íi  ̂ *• A :A-1U » n*v r u i v .1̂ 1;
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tVtr* nlll.̂ ivS filíim no liarisoi.lo
|h  ululaii.‘n1.-> le rw :

O (‘nlliM^Mí nu» p<la |i.ilri;i ínsonto
l'!\i‘ll:i O MtHUti) .1 gl.HMTÍI,

Lembrando lli»' o loj.',ar da pu^oa finda 
Onde o ;auuuo dois bravos limui a in d a .

S ib ila r llies parece ioda aos ouvidos
\ bala »lo canhão,

!>,»•; lenhos oscular os estalidos,
I1’ a \{.z do capitão,

One oo arear tios í> imantes est/miia. ̂ tp O t ) '
(àuno os cogulos t|uo o trovão ouviu.

K eutar o ribombo da metralha 
Imt.i , loanle o fórlo

Qne .salpicava o lio  da I),atalha 
IV  inmo, o cangue e morto,

t) nt^ro o torvo rio, onde rugin lo
\ao h iachue lo !....os oclios repetindo.

Ka/ pa pilar o enilmsiasmo os peito: 
l»os soldados valon!os,

Mue «lo comh tio nau liro  os
hcee. vis-{

• i
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Kííi hrila noiíc (In sí í( !i’i jia/,,' 

ttoiilosso— e.iano, no I o h / o . u. voz do h :  

C o ; i i h i < ' J i ( ‘ ! : < h  v> oaíxe! ao i-.-ar í ú l u z .

K iiio w 'a , — j y j u u ) a — (jo c  C!'-;a 

í*or oolre os leques <'o palmar ílermo:I i *
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F;» nu irn._r (Míío o lon de uma viola
S. .

' 1 o
Vs ieecas folhas do feral rypriís le .

S,iii o ln&m-io do aldeia o agreste,
( j  tan Í ) o da im ite a n a s ía  o

V, triste, eomo no m orrer do <ua 
r , m ) arro lo  de rôla en v iu vad a , 
d oa i'1) ela rã. o de lua-fro ixa e fria  
N o  tT )s ía i de um arroyo re tra tada .

I  fa r ai o n i o s a ,— c o m o da m a ngue i r á
A eona.— m urm urando docem ente, i

O aal m atuíina viração lig v ira ̂ ú o
N as folhas sussurrando languem en le .

’ ’’ m eigo,— e alheios m ales a ll iv ia ,  

— A dor que alheios peilos d ila ce ra , 
C o mo  da tarde a fresca ven tan ia  
À  lesía, que nos arde, re fr ig e ra .

L  no entanto essa voz lao bem  faseia
1 -, tt ^

‘■íSSa voz . . . .  me m atou;
’•* cu w ilro  c gem o, e o cu ra rã o  dose 

la d a  ouvir issa-voz uue o en can tou . ’
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A | m s  *‘l la  s *g(jHnJt> sp iiij.h í irá ,
K miMi jx r.o, urr.»j||i||,.í|,> 0 j., [r } 

b  m u  :i> ;a :H  ro*.n ;L

C A IT T A !

■kjt *  iv  . l  I

Kílioroa pomba de ran*]í fií >
Anjo celcslu !—sobre a ferra impura,

*9

A Ivra empunha de doiradas eord.is,
* * #

A voz de.-pmide maviosa e jaira.

Soabrfi os lal*io?, e respira a !>risa.
O jc aromas d*»»** s. a euíivr, tivsmla 
Ouve o marulho do geniM* dasCmles. 
A rosa 1j ij i, - q r»e í hm fume exhala.

Kscula o caofu da \iuva ro’a, 
T|*adusc as noias da J jiwvki eudeixa
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y  Cí..s raie retratar.

$%*y josso r r r r r í os cal »:•» o*.
O .f* t u ‘r i 1 *  ♦ :>. tâ j  b .ílos, 
l 1 .r-.fá com íiirr:
H ssi eh I.l 1 ;ã') \í*
Kíu . I .-•k5C■n I*> íassiva
Ji li ĵ •.iíc* c á d>.?r

* m

T rc s  ;im q rê q u e  a d » 'p  
Q ye  a tc s s i. qotim a.— *>ae i  Ea 
-• s bí ’ 5 t;i:s Je c-riúm:
C: *r® cs ?e-:s bl iuc- coradcs,
<1 tres ítm< i lio rosados,
o.ilrí'5 ÚRK j vu íissifli.

? t[rir‘ anui mc s ĵnraitt.
* li ifíiiii ♦> m * cercaram
I».r, fia ;>» • ',-t jtai\ão !
ÍVrr a j í. Ib f-pura.
.‘fíiiSk uiiio abrasou-sc itttinsra *
."io *|Ucro uiiiar-l«:! Perdão!



Fog*' de num! Meu desejo 
^hdára em lascivo beijo 
j<as lares de um chei iibini!
M *ti rorayão, chaumia impura, 
Tua ianoeenm e eanduia, 
Oesíára, u meti seraphim I

^ ~  >V >mJÈwW' "■ •*; • J-ff.'*: P'á
, If' :y$$ ■■ * \$" , -4 -fe-iJP

foge ! hm <ju;m!o a in it . -.f.̂ >%.̂ ;.Fogo,
K íi não sinto a lava mJiuda 
Rebentar do coraeão !«*

Pode do amor a nh>'mcneia 
Murchar-te a llor da innoeeueia, 
Queimar o virgem bolào.

Choras ! Tu choras, creança 
E o pranto homedeee.a Iran^a 

da dos seios mis.

• ?4i
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E  o choro sinielha a rhamma 
Oue a lua. á noiío. derraioa;* ■' V  ■ - • r

- (jotas de íuSiikiâ
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K nos feus labios itivisi* 
l ‘< r;t!o. palíúlo i;so.
Un,- ta i'iiliH!«ju.'f'T. • - ; ...

. i]ue siunso. i ia n a  !
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r«io * Não qi»o«o !»;n:t!ia-l:i!
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k rn:<;ò-h t«ai< nora a^im!
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Amigo.— poibs- mc mri canto ? 
Vae pedil-o ao passarinho, * 
Que no remanso <Ja tarde . 
Trina á beira do seu ninho.

Vac pedil-o à fresca brisa 
Que sussurra à be-ira-rio, 
E perfumados aromas 
Exhala em maco cicio.

Vae pedil-o á madrugada 
Ouu desdobra o rosto veu, 
Oííaiido a risonha alvorada 
líepolsa as nuvens do ceu.

Vae pedi-lo á baila floUe. 
.V houxa luz do luar





W  Io ;’i fiAr ini-no-.t, 
líuc« orgcilio <]a campina.
Untí sr  alimenta de orvalho,
Da aurora á !h;í j-h-jturiiia.

ÍVde o,— q>ie o rocio, qn? a.« iTfas. 
One »la tarde o «uncuo emvuit,*, 
íjuc o passarinha. que a lua,

-te hão,, amigo.. o meu canlo.

V S M .

Vem nos meus Iwwav?. sednfíora amanl.\
3'.«ÍH:r.) jj’ dar «ia volúpia ardenh* !
Xa doce ciíihrbtJiMZ. as «K^w-nUiras 
Seàvaci»! frousaí,—sé praser se seníe.

liu ‘i.iií irt íofis lalioá iuiuha faro cai ^c!0* 
frjrra nas veias m:.;' veloz o sangue,
Ko |i, ila o eoiarâo cs!ak‘ as Íil»rn.',
**íi3Íi alma sc una á tia cai Dfijo lauguí í

.. —  - ......-  -- • ■ •• "■■■■ -- ■ - • v . t m • - . . . .
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f \ f f i t ' í'* !n v oh ! I; v>



íVí:,'' ; : < i r l  i ..<> l(,u :a'; Wiloâ -aŷ ’.

Mr.ll |iJi lifiO: <» J’ 1 :;*l 'l*/
Oh ! u h ' i , : i  <!<>:» amor;-;; nr^j , !

 ̂ ' t * 
s (i: v;t': a v ioa; (*, pois, f/o//:!«Y)'á

O iií*dar líjiio taãas do I

Ío:‘í í )í ) ;o :»rchan;r>,.,, X*,s  L n ^ í j í JK . .

ií

liiilar,; i. tni ! >’ aiíjor niaia :ua í;itiíiin.
0  l'0 la :tí!Íís ît iíji ; ciiilí‘!í o -m c i í s cahcllo
7v! m i n • niC, unjo do { <} ! . . . .  I /„S íi- ino as si:

**? * ■* * #



F O I  H O N T J± J.Uj»

Foi honlem !—No baile aéreo
f!; seus mrtis olhos pousei

E do Miriu jK‘ilo o myslmo 
Que elia srulisíc— deixei. 
No seu pa.il ido sorriso 
Knírovi um paraiso,
Oásis virgem damor;
No palpilar do sen seio, 
Em languido devaneio, 
Banhei de minhalma a llôr.

Scníi seus oJlios 
Da eôr da noile no céu,
Trisles. —:agora fogosos 
Qû imavam-me o peito meu 
Porem, logo apôs, turvados,

K-



L a n ça va m  '
Anlonlo saugiu* abrasou mo
() eorayão.— sulhnou hh

Ouamlo Iravei lhe tUi uiao.
- %

Aquella mão eaiiuorosa 
Vião do ra'\o ['anu ia «
Mão iU' mailona mimosa!
Tão branca ora. o ião lua! 
Tremia, como a ramagem 
Das mgaraunas, ouo a a regem, 
Passamlo, ao lave agitou,
Eu me senii delirante,
Guando sou seio oííe<ian!o
^oure meu peno roçou,

i * 11 £ o que }'>!*iai<vtra 
Deu a \va!sa e\mu*ão !
Não podia ler ligeiro,
Ala* anienie,...o ooracâo !
\Va!sa!— Ka walsa íuloianíe,"1 ' « fc> J
5ai a seu!! |»nl|>itanio 
>J.andonai--w em iiwis ln-aros ! 
h. .il̂ iudo, (.'om lonmia
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s> n h (ifíã iK t.r*  

í/»tíi'> ?/ i l ' - f  íl^siállílCÍtlíl 
V* íj'K:;.l h  OfV'itlfO |\’'0U. 
I)'tò  o ffív ií O Í í f i j i i , ífy :> io ,

Cíiij/ff- hidò o Ifthíoj. e rooio. 
(>m  !o o du t

C o :í .o

* ■■•• *r
* A

X~ '  k•• Í7K'Í .1 fv /„ ' <> í>~ í » J ■'.? V j ,

álí̂ fTP 
" *> i  njíJesa

íjllí; 0 'Osf, p» f f  ** * ~7
w

. sorrindo: ol- louco f

f /u * ?_ r *
àCíí”‘> llilllO ci í:0_*

loúos lãLio? roca. 
Aiimoso nr fciticeirú 
Lho tftrâ a o la! íô iaeeira.
(hal hoíão

•"Hl **• K* i* *v *« «* .«4

•toí olhos áeas j-arociam
desmaiados. de kn.uor.

brindo cm ílói;
f

%
*
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A pós no primeiro ensejo
I  fii Ijo";íi i perfomado,
jM.s qnal eslampei um beijo,
U  ollereei namorado.
Ao ver-me assim vergonhoso,o
Arloa-íJie o seio afanoso/
Tremeu, coroo, e sorriu....
Aceeilando a ílôr mimosa,
£ò de pejo mais formosa.
Da sida fugiu.... fueiu....

* 1

Eis uma pagina solla,
 ̂irgem, do meu coração 

Um dia a veriteírevolta,
_> amôr‘iudiiuio, ha]dão.
^  um dia a virdes, saudosa,
Oli í dae—lhe um beiio chorosa, 
î ae—Ilie um suspiro .....piedade I
Jb a n h n o - a johp'o vosso pran 

bálsamo santo
iimna sauaa****



Q i r v b  'T i!;i!)’ n lu i i  a í i lh t a  sc c irn n v jc-  

Ahrnsadu (i’amoi\ sobro o Irn rosío, 
IbUigo vii.!a, qun o de.̂ orlo
Hvjj, ha muito; - que iafurao mo parece,

Saudarei o jubiloso o dose dia
Qwí mn tr:.g:i ídinojodo, extremo corto
^eala eidstoncia ío;*;i) calosa, i:npiu.!
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O w» s.iuh ir -
•v

M ’ ; i; >::k ’ j . 5
To u n

_\> irnnoas íormosas enhs.rn-te esparsas 
D* p'rínin:-!! )o lou langue dorm ir; 
T io  !• •’:< > lã 1 alvo lea eollo de garça !

r>ijoi-o ã sorrir..
0 ae beroj ião ma
0 :e doce OAnfíf» * »- li í i 1 «

p q"K erguer-me.... Mas ternos abraço 
i' 1 ! n-i rede meu corpo reter....
D j .-. h cm dliieias, sonhando em teus braços

r» ~ * v *fr- c0Sil liiorrcr....
í> 0 p: iio abrasado 
-no auciío á iremer.
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U I f y c n s !  {

| h 11 * 7*| “ i  * : > '
K  V . O

V.

■i: U n  mimosa dos uums devaneios 1 
Ou : judhda ilàr t

ar, ceio. tio< oílic
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E  o corpo, hirto o Iria, convulso Ire 
'luz.iv, J'c<;mma no leito do mar

iiíã- parecias.... 0-;e louco amor meu ! 
Oa ! íada do ar !
K aijoíar "o H ;J  j a

* * !. C il *i *'í f f - •■ j *• I*
.  ■*_»*„ i. v  11 I tt 1 * • « * •

*v - p
k . . -  _  I a i luz esses olhos do tanto fulgor!O
> im \uh esses íabios que ha pouco beijei I 
S-.ria um ca-iaver ?— Meu anjo damor,
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0* ( !n : ’ or. í í m t .ks da ? ;.';!i ia,
];;>!!.l r<;»\Í;!S llalvi! !
O* mados de verde n lv a ,' i

iiiilas fontes do < u ip ia lI j í í i

■»«i

0 ’ varseas cfcoíns (S’er»cnr)los, 
Ĵntisadas fie boninas,

Onde desfasem-se ern cantos, 
A ’ (aníinba,- •as surnrinas!

0* frcfca c rubra aivoraàa, 
Quando, ao romper dm auhan. 
Doideja na flôr doirada 
BoibolêSa íolgasaii 1

OIt! rnalns longas o virgens,
Qa« na in fanda ou perrorria*
Onde mais livre minh’ aimn, 
^  *-vie o p, iio sen!ia \
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O samlo 1'U í'UÍ)i:t( cnníiuul.», 
3Nu arvoredo. ipie ou*,; ahivus

Jiriív* arruladoras, ‘
i

:• ou ?,!o corarfui.O f
^ 1 * I * 1«* ,1 *

amigas d m kuuia,
Qae me co.nioiá nu mão !

0* minha íV x a  de panuas 
0 ::e  eu d e k  m im ilo ao curral
(1!:!! spie eu ile*;ava os por ' : 
.Telas fendas do pombal!

M ir.h ’ a rapuca qccrida ,
Q . ío pegavas jn r ilv ,
One deixei ainda armada 
Lá, junío ao pó do p;»|ui !

Oooín sabo si alguma rô!a 
N’oí!a cahio descaidosa 
Morreu á fome, coifada! 
Era talvez ião formosa, !
0 ’ i i p u  carne iro  do chi ires,

Oao tinhas tão nivea lan,
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(V minha crpnOa de i,:\n 
()'!« licrish* jHMiilnr.ula 
fVi paivdo do tnr;i <]uar;o, 
ll'\n jimío ú poria dVnlr,i!a

0’ doces ferras da palrin, j.v 
ludla Ca vias nalal!
0" prados do verde relva! 
Liadas ibnies do chrvílal ?

*/

i\í|!ii lambem ha porfnm?s 
Âcmi lambem ílôres ha:1 ' y
n as onde as verdes palmeiras 
Onde canta o sabiá ?
Também ha prados relvosos, 
Também ha forçtes aqisi;
Mas oão oueo o brando arraio,O

.Vtarde, da jurily.

Dà, Senhor, que eu volte amo 
]};i ruie eu volíe para !á.
lia que m possa ouvir 
G:iríreius do sabiá.

q?ie eu forne a ver as varzeas
lv* na Inifaneia biiorjuei.

àitifUiirn.. nwiiiPr -

. . ... Ill-li ■ *'■
I I - | ; i," l l i r t  •*!<•
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V»t  niinlu l‘!*\í* l,, nn í^
N«» ( iiri.il p«*r hhiii (IímsmíÍ tv
j ,1 filo ú |>orl<‘ir.'i .

li.» í|!ií’ imi pnsí-íi. ouvir
As I»ri«is nwulm IvtT í i ,
\C i!v:uí»!it a:; vcn lrii llormlnsí *
" í>*?rt' <’i <‘\j*'• • íi«mi11 ííii' »si'/í«í»ii
O i • eu |k i:-í ;i firrhír. rjtfil»'
Tv.s.'. {̂ i!hí<;-: fio [liijni.u iro,
’» d* o;; fiíiviiÍHiS m rjnrio ,
M twmdo. lá no íci rc/Yo.

O' nií'ii (:tíisí,ii’<> <ít; 
f lu" innWéi itciiV, (íu vejvi f
fU.'í:i| i i ;» í’t i | oíir.L
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Tu;» ujoí í • viu,-'uvj.



d;() S -nlior, qnc ou voll; ainda,
!)á ífHií t*ii v i!!i1, jijijvi I.í ,
0 t f * *  !>U } ,l) aislli.l
i ] i, ’rí‘ioá do s;i!)iá.

D l :mip cu possa vur ainda 
Ii»nha empada poudurada,
Ka paredo (io men qnur!r>, 
j]um juulo á poria d’euiroda.

Dá que cu morra cm minha íerra 
Dá que eu volte ao men paiz !
Dá, Senhor, qne eu n*csla vida 
Seja um momento feliz.

: Maranhão-

JUJ *

—Trovador, que cs tu na leria? 
Oue é na terra um trovador ?

|*r|£pt ] \ r
° b n  I J a "  1 ' - ' j u i o a

Das tempestades da dor.



#*

Q nc M *  no x< ilo
choras trovador.

!?í ij :ta < { cn ninava 
X ra h i UR* o uMs s u J o  a:*i»>;

__Trovador, ponjii'* 5 U?piras
)*o: M > ( horas, trovador ?
— S^pir > | or trr saaJades, 
Htoj.), porque csusain dor.

— For i*so choros. sobçis ? 
ISuo rodes teroníro amor ?

— Ai não sabes, nao euuucces 
Coração dc trovador!&

roía no, vae. Mais não punias

:lw.

?

f.

Do que soffre a aeerba dor í

< 5 C O O

M B H a  E S T E E L L j

Belia ostrí \h d^Fperanea, 
Que Ijoiíanca

*>

M ; 10 mar do meu porvir ?
.1 .1 Oí;(.!atS l i i i )  fjJUCÍUá



,Nr»,i m n ? '  o  vcnV.o. K a v c u  
S r  r i r - ' i »

l^MU-a va*>, k f; ^ r ,r :* r ;
<'***' \o .n  nu-v' v !

A l v a  í i n u a ,

('laiiiii.lo roulo mirar.

\ V .o - * i\  i *S::t H í í , b / ilh a v iu O ,
w> 7

ÍAiJgm aialo,
Iv.n cru- vrsiitlus íVatèk 
fSada Leus raios turv-, y il 

Oue eu te veia,*»

Sempre assim, astro gcvUiU

ÍU

Mas qnc escuto ?— aos uvea
U .-’

Sobre as ondas do alto mar 
Gemem vagas; tremo ala a,

Que ílueUia, 
Orúisi, uuasi n (lesaiaiai*
rw " ' 7 1

Jínvcits o ar oscurm...., 
* Baios (U’scv;r.;

m

Lo!lgÍl!'|»0 iro vão VtiH!..,
0  seu U òa;

a o tafôo so
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{*1 r pi.Mla.io !

<J’to a cubra a nuvem soiuh: ia,
M a s cm vão! Baldada prece!

Já íalicce
Brilho a qiiii lanío Iiísíq .... 
ka~I a que um indo de íbçoJ v Q

Lanca e Ioíxo '“ O
€a!;0 nos abvsnios!— Suuiio ! ,.

*1 íítf? ilo.O 1'fSÍÍi CSpCiMIlĈ , í
«ú too canca

?7\ »

*JÍ K'*w t
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Uu ,!,J cedo uiorrer.
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A moi um an jo  lã a lc H o
0 <«*’ V ò J -y

i o  k> o n» ",i ser s osv, i 
Mis a ív u iL*?bolo.i.?

* í 1 * t
i lb iO  lit  illhTa ; í'€Tu' CUpía .

2 ' *
Tive imu Ivra raiaiosa,

S a ú Jo s a .

0.ie ou cL\U«ha\\* oui iwns c:valo>. 
Caaíava neíh m:ti> dias,

* N<*0 ,

Magoas» ínstesas. o prantos.
Mas ura uia chorei tanlo 

Qne de pranto 
A minha Ivra banhai;

J * i’ * 1 .
4 L* *- J t l j í O o *   ̂ i ; i , t ! v Í. i \»\ S

" — Fui iralúdú !—
Disso ea; o ;i Ivra qurbiví.



Aíí'-^ranfajá me n; , f1  r‘ - i *
Ja roe er-nra 

Meu malfadado uv 
S i ilâ-me um riso a ventura

i atura . . .
L U  de k m  cc-tlo morrer.

O  B A M A L H

Recebi íeu ramalhete 
Precioso e delicado,
Guardei-o sobre o men peilo 
De inaraas amoriaihado.

O formoso cravo roxo 
R s? nnio, murchou, irnrrcai
Dhíxo'1—me n alma saudades 
I)  á*|Uflía íjije me preudeu.

A rosa. posto qne marrlia,
V t , . . 5
1Vi- uCCOiua Si.bííS df Sí 103
D.j ver íeu rosto risonho 
lá ij, LUíifi*Io de Lcijos,



J> manlian «putruio tjçs eit.
i;' 1)1! It iro , unia.íó ’
líi vt r a rosíi, o lrc ila- la  
Jitu lo ao !al>io apui^»

K mn:i h;vynKi fuiíivJl 
Sn iiM ’st .';a síiSde a iãtr 
Teiilo, <*iii <i;>r- !!n  x íh
Ci>tn meu prautear u'aumr.

À tua rosa ! o teu cravo ! 
Conservo -os com devoção,

•4 '

— A  rosa jtm lo dos lábios,
0  cravo ao coracão. —
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‘idas iilosuts!
l i  ai idos benos. o o euk-k* amro-icc

_  ® * c
De ternos coraeões í

O

E a.

f j r p  .1'2 i"; v.

queiíb ver-lo. caa l! eu vi. cora os lalbáJ * i  ̂ '

Unidos ao moa rosto.
<o extisiâ do amór. na ardente 

Desmaiando de soslo!

E  uni braço meu por sobre os hombros mveo 
A' mim íe conehegaudo.

A chama doee á devorar-me o peito,
— Teus seios palpita

E os cabelfos que as brisas aghavan 
Ror ando o rosto meu !

si

E o fò^o <io pudor nas IV.eiv tua>.
O ti a 1 íoohndroso veo !



K palfití.» h 'T  05 hraiiros l.vnojs
Kit» »s tr a nsAvrnuu 10-' .

: â luz th Itii juramentos ternos.
Para mim lã'» sagrados!

()*• * o (j'i * veaios a sonhar luto foiscni 
Meníilas illusõcs!

T.iívo/. acora paí-ulassem juntos 
{>o:s uaeos eorneôes!

Eníão seria a realidade u;n sonho 
MenJa: o tormentoso.

A' eonsumir-me «la exisíeneia os dia 
— ívsadêk» horroroso.----

A nútuia eíernidade hora por hora.

r*

A Miiiiiia saiv;.!!;ão,
luuo eu daria para ser continuc

Tão lagíieira illusão.

t-íll SOí.llO  l ; i o  í i i Í Í7  n <s ,  í’1 mj kifz 0 tíu) tormoso
T,. 0 acordar !
L ‘I!p me acalenta a vi.l-

J' - * t ^ l e  0  d o S f e, l a r .

ua 'i!lf ' ’ro «wrrer «m »™  ,1 .
i„  l,,i J» io ,assi*vi



n iuliíaiMl.* <n'a U\:x ver 
Pt lo (’!?]',n;.< sein '{j.j

iOUIN J i

iJa vida o quadro inisero e tristonho 
Quando vejo ante ruim afigurado,
O sangue se m’csíYia, liorrorisado 
Do ver o drama negro e íão medonho,

Fujo á vida real, e busco o sonhoJ '
Nas asas do dormir eaneado e lento,o /

E no brando vagar do pensamento 
Prasenleiro nos ceus entro c risonho.

Anle o solio de Deus ajoelha 
Em piedosa oração derramo as dores

• o ncilo me sulíocam 1;

Bogo fio ceu que me poupe aos amargores 
Da sorle c cjnc me livre d.e mau lado, 

-mo aos mundanos dissabores.
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hiilut) a voz do vale, irrLx ŝ m força?, 
Pasmado, eonífjmphirlo a ma^-sUnh 
Oa erenrao o a vossa, omnipoí* iícuij 
Oiviiulo os aureos sons das Harpas á\xny 
Oaííos louvores povoando o orbe,
— A’ voz dos serapbius unio seus carir.cs

I I I

Uri rmanío n niiníía mcnlc vagabunda,* » 
LVrJiJa alem dos vasps do inJinilo,
&» embevecia em sonho indefinido, 
tío*;io s’espaneiando aos pés do falirão 
.--Estes os carmes esponlaneos, livres
0 ’io ifiíi subiam <Jo imo á \ o 1» S-

T V



Tu, <!"<' " ’"m
risPSi0« « ,  »>»>'• ;,;h- alma, 
j)á Senhor. < ‘ i-'“
(>[jc á li se chega segui.', 
j>nssa fugir iuda pura
IVoride o vicio lhe faz guoiia.

Fosle tu, Senhor, que aos arts, 
Krguesle a lúí>, e as es!relias,
One fizeste as ílores bellas;
K a brisa deste perfumes;
Foste lu que brilhantismo 
J)«ste á luz do dia ardento 
K á nrile calma e silente 
Cobrir se toda ac lumes.*

Foste lu que desle ao rio 
Correr por entre verdores,
Que du íruetos multicores 
Bellas arvores formaste;
Qus Íiscsíe o oiitoinno tr iste,
0 cslio calmoso, ardente 
E a  • ‘ ’
í ui a os amores creaslc.
Poste tu <m  doslc á planta 

i‘j vicar.



HnimiilnA roucos no nmr,
h‘>iror t\ t»'iiipi»HjUli?:

Tn.i bondade in lín iia
r.ll.l |‘'•' ílIllllM ll|t'i‘|;nI,H(
( ’iML*tIIltí»l.i:4, íiia^D.ulay,
I 1’iMiii as leis <l,y aiiiihUiii»,

|<o le Iti 11 n * * desle forca 
\<> Iro\ao iju.* brancs irado,
M ;id mar cm luria, empolado, 
llcsía.-.ci-si! cm branca espuma 
I*] ;io perdido marinheiro, 
j;i J.iííaih,o-lh(; esperança,
Ver um a - Iro do bonança,
Jmsir ;ao íravoz da brunia.

Si In, SíMilior dc bondade, 
Fizoslo <'i vida Ião bclla,
K dcsLo oin riso á d'-” 1'
Da niorid.tdc ua hol 
Dá, l,.liUÍ> MU, StiilíO )',
H,t’ j!](ja sum mancha fulgura,
Da lona 60 erga bom pura, 
Cboiu d uiiccãa, e <i’amor.



ij. • *«<* s

t,a m *nh- %í*fr'‘-':fíl̂ r*
i . -,f, mi <*<*'’> v ; . *1** jjíú i « <íS< in 44 . tt *

s íiS rarinr *
-c |W  »\m l ;' *■ , , í

)vu 'I' sa 'i !  > •*

{ .èl.uil ‘ -''l*
Dititn* <!<) .fi- 
Ti ; iú"-. t • iiio oí r-uns -m v .»
!)• iucKj.ul-t ni.UK;-»; : f^-as ^  
t m soliV.-o, nu» vagido de aj/or.M,
■ vi!l<> nu ítau. j>or ;is jioríar; da e.uUenua.

S O K E T O

Nilo me liJiicrs Ioiih oibon iço.?, 
MoreJulia,— fjuc languidos «iosfijo.s 
Mo excitas á matar em doces beijos 
Kos teus cabcllos, • -Cíniuiaudy espar.:G.~>.

'S  ? i)as alvas ves!es o.s cmL-tíros 
l>c*sata a pressa.— A brisa em murmurejou
Kxlcde o puro odor, (juo nos arquejo:;
jJos íseios sae- to. Vem, vera aos fueus braco

'Hf

Mais conchega te á mim, voluptuosa....
I remcív? anceias? Tens as mm ião .. 
b‘íí!ha em (^ok olhos he/rvrna iniçrir»- i

1 / |. V J * * # í 9
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Ai'. fuV> <.h.5)v*s a??iin, <ju«í inc 
Antes a d'«r <ju;> *c consoar',
A Soquemos do aniôr nas ardeníhs.

•X»*

A 7 D . Z,

Kem o canto «Ia sereia,
Que d’amorcs sc desmaia.
Quando a onda beija a praia.
Mordendo na fulva areia,
Nem os queixumes sentidos 
J)a rola na solidão,

Tom de ten sublime canto 
A commovente harmonia, 
Que me prende, me extasia: 
Me arrebata o coração.

Nem o marulho da fonte 
Que serpeia chrystalina,

.lindo a purpurina 
Luz do sòl, que dojra o monte; 

a voz
namorado, v>



Tòm o ejílevo, a poesia,
Tcm a magica doçura, * 
Toai o períume, a brandura 
Do leu cais'o apaixonado.

Si nem a brisa, os palmares 
Asilando rumorosa,
JWiin a sereia amorosa,
Na vasía soida o dos mares,
Nem os sons, quando alia a noiie, 
Dwspirado violão,

Tôm do íeu sublimo canto 
A couimovenle harmonia, 
Canía, oh Deusa, e m’extasia 

■ M’ cmhriáíia o coração.o o

Q U A D PcO B A  V ID A »

I .

M a  aurora rufilaníe 
Já no céu meiga sciníilla, 
li» no calis falffuranto
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V t

(loUi tn !.) o ildt so d ' n l o s | H t m n .  
As ondas fiTWiii. Turbilhão coicado, 
Ya^os ser,aras no arcial ondulam.

I

Munido jto s'('\|saalvin iínUn 
Nos ínsos rnur:íi(iian[('s; rnû n o veulo, 
Varroado a snpoiiirio inluuirseida 

madldo ulrnindo. qiw omjiolado
j;('s u c i i W s  akatilii? a t‘spmn«

m
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SO N ETO .

Foi a!i qno te vi a vez primeira,
IV um leito (Toiidas frias reclinada,
E nas aguas a coma perfumada 
Brincava sobre cspumea cabeceira»

Nos tens seios, que a limpha sobranceira 
Viitíja louca beijar, de enamorada,
Miiih’ abria se embebeu apaixonada, 
Suspirando <1'amor, terna e fagueira.

Nos teus lábios, que um languido sorriso, 
Cflesfà e divinal, rogava apenas, 
Careceu-me entrever ur

«
$r



I I J  J U L G A V A ^ .

X'm  á mim teu amor me contraía, 
Nem me. feermi teus falsos i!esden<!

G. D ia s .

lu  jniçjovnSj crco.jwi
Ou*:'? ou d? hvun;!do roi asso n lons ju-s

V  * L

Omíenian Ia lua* a!mu orgulhosa 
Do triumuhos sedenta, taJve&!

Pobre louca, que' o incenso inebria i 
Pela meule passou-te siquer 
Qao ou queimasse do peito ambrósia 
Junto ás aras d' indigna mulher?!

Si te nutres de fumo c vaidade, 
i i ‘!0 sou cu quem to adoro á morrer, 
IN cm por u mo fiuára a saudade,
Á%em d amor es mo ouviras ômer..
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Ml*» «jiA ^*** Jí - ^ -----

., tep#-duãi9V' ****»-1# **> |M#w

Si o il'$ i'p  í*iu im\s p:.’i!o a!.; *]mra 
d iw m i nsdoni-, :;u!,;i!. w nvh\ ^  ' 
■N.iJa U \:..-cu;no a Hm;- iiiáiôi-n.
'̂•*- ** 'n>‘ v* •> i'."-.• *ili;i i \ s . i .

Tu ju lp vas  tjUO. làU iíiltío t^plivo,
Vil arnuhsse apus ii,
<},rando erpú-me* saivaslico, altivo, 

l ’cai franco. <• csjuinsivo, imo ri,

Mais alem qnom íe adoro, procura, 
Ouem ?e uíane do amar-Ie á morrer, 
One miuli* alma. nas creneas ião pura 
Ouehra algemas que a queiram prender,

Kâo mais julgues, creanea vaidosa,
(Jue ou iuo roje de humilde a teus pès, 
One eu conlenle tua alma orgulhosa 
De (iiimiplios sedenla,—
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\*I fr * * * * * ^

r v  a \%.nu que eu sonhava 
Nos ui-'*> doívnos som uru,

%

.iCs o loira î*rapi i.n 
F>os meus sonhos juvenis;
X fatia qne ou procurava, 
Miragem que tno tugia.
Lu u i serra junto a unibria, 
Folcamlo nos alcantis.C

E ’s o anjo que ou sonhava 
Nos meus devaneios douro,
0 oherubiai meigo o loiro 
.Dos vagos anhelos meus
A - ) que mo encantava,
Q*.e n uni magico sorriso 
-ílo apontou uni paraíso,
Mostrou--mo as portas dos ccus.
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:\\is lillllns «’0UrJj;iH ,|f) |UJU.
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Pas niíuas nn murumrio,
.Na nitra t'sjMima du i ju, 
Aijui. alem— Indo i'ui vão.

j\os arciacs da campina,
Aa lloiv— or^iillio do prado, 
No froir;o lirillio ondoiado 
Jh» st d alem á íío pôr;
Na rosea cor purpurina 
])’ aurora que doira o monlc. 
No vão suspiro da íoulo, 

a. no resplendor,

Nada! nada! — E louco ardia! 
Yairuei, dos homens fugido,CP 7 ^
Nos deserios foragido 
De vaslo, immeuso sertão; 
K á noiío, 
No meu sonhar agilado, 
Via o (eu vtillo adorado
Sorrir-mo. . .  cstcndcr-mc a



Voltei. Minli’ alma chorava 
Procurando o seu amcr,' v

Definhava-so-llic a ílor
N’ Ci.se ardente delirar;
Torvo pensar a embalava.. £
Ái! messa quadra florida

í.

Já não queria íer vida,
? V  ’ r  • '  r 1
í  7  / ‘ •  i. * c  /  1  I ' i  C l  O  í"»  f ~ \  X l  T- ívíí5 uO i'j CiíOicíí «

" Mas, na ílor da mocidade
** correr, arrancar-me a vida

« Ser covarde suicida3
j >v. » p e n s e i .“ B a i x a r  á  c a m n a !1

« iNunca ? Afiles rsanciedade 
^ Tvive por cila, o suspira. * 
JJiSSC> L;«-Cí.-i mão da ivra

z' m  poeta, c caiilci. ’



•* Kl

f t

I" gj,  u

m
r i

J te
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Q.UN ,*'! Ui M i t, ,, <|HÍU> }
. 1 , % . 1 * * - , 
<, ;ni vi Irus S.*i'iiM | • ,,iJ ««“ f

uri? i-í«* .1 culis ro-:i«! - 
V, t! ’;'Ma ■* as f:uvs j-m},
'1’aas iki ! \ eu t'aii!r;v i T
Miiiíicí mcitU' s ' al»ra?;iv;».
\ n o líHi rosío de ía h .

* «,* iU
V. ij:rui!(> tresis e m  d< Ivrios 

aluía á íi se prendia,
A minha Ivra oeniòi» O
Cnai mais p tiros a e LraiiJura;
Mais cresciam meus marívrios.

t -

jdiia mais trisie eu ficava, 
ais meu caii.K transbordava

i)e venenosa amargura.

IS ao oras, porem, da terra.
K ou ijiiiz morrer. ir ao coo
K (íia ‘: - Um sorrido sou
« iUemíkar alem irei;.* *. f
« Não marcharei mais a pnerra;

f

« Onero norrer em meu ic
QMnoi a Jyra. aiou prilo
Fuluçou, (juatub aijuehci.
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\ m dia, ã á junella,
\o mm j*i ii -ih’ mergulhado, 
í ' I w t v n h í u  n» mi ( ) í ' g r o  l i u l o ,  

l *ímíiff:i a ía<a; na mão,
vaj;o olhar luima, Jiella 

i m a g e m  h ’ m o  Í í Í o u ;  

Bfiiiir.ilma Iulto aneeiou,K
i *.S'r\|.a!)(!iu meu coração.

itíras lu !— A que ou amava, 
Nos ui d us delyrios sem fim,

numm! não mais 
(Irai por li louco íiquei!
A virgem que mo encantava, 
Wm lu, oh Colesfina!
.fa s a visão peregrina

1 em sonhos febris anici-.



*

tui puSmo íiuiano.
Lomo um as!to limerano 
Sempre. sempre á me seguir ? 
t  o ieu hrtlíio iZvkuloV

\ cm bafejar o mm resto,
0:u)e murchara o desgosto 
Tunia esperança á sorrir'?

Porque a imagem fria e muda
r n  « j  < i  *  alua. em mum alma sestampa; 
Porque me apontas a campa 
Como descanso final ? .
E  que palavra murmurass 
Tão cheias de melodia 
Para aplacar-me a* agonia,
*— Si é sem remedio o meu mal?

Merencorio anjo da morte, 
Comprehendo o teu segredo; 
Jírevemeníe irei sem medo,
Sobro o teu seio doruiirj



f«‘> ui""
l i n d o  n i i i i r l i ' i i ; i  n  ' l i 1. í ‘>

T;,nf;* cívítiTAniM á s irnr.
4

IE 0 1 T IA &

Não quero o ainôr que me <Iesl(
i» i * * * * i 
j  uíis caricias repi lo;

Juras que á ouimrn fisoslc
Não guardarei no meu pjilo.

Mcniido olhar não aeccilo,
Quo delh: é falsa a oxpressão,

* mn me creias ia smeilo 
Porque aperiasle-me u mão.

Disseste amor ? íilasíemaste ! 
siquer podes amar.Nem c*"” '- -■-1

(Jue o sentimento embolaste 
A ’ íorça du o refinar.

iXo 'f'!! peílo amor não medro
T%r *

'' ' cr uma afíeieão
V  J

......w  ̂ ..



II.Mi) como em seio de pedra 
Não vinga roseo boião.

* * % *

Si ris, não crio em teu riso 
')* mnacen!e clierubim 
One proaieílo o paraíso,
E interno dá-nos por fim.

Si choras, também não creio, 
Nem si o leu peito suspira,
Si o prnn!o ababr-te o seio 
Sempre direi <pie é mentira.

Não creio <j se ames, se
Ind t ou.] (i d ;  m s  chorando,i " *
One a {o .*-itt (juanío mais clio 
Mais t': lá i: ' *'n >.mau lo.

Si o P *j'>, á .vibir, <j c ia)m b ,
D o ros lo  ir-te a' a lvura  

C à  c o m m ig o  irei p n^ando 

One ó teu rubor-—impostura.

I7s gentil. mimosa; 
f] s das bellas a pnne^a. 
Eairo as flores.— ínras 
Mas te falta a singJosa.

'■ ....



tjtjfjí V=

iV m , p r̂-irsíc o 
Mulher perdi ste o «‘andor.
Quanto es ia pbrase resume 
pr* sentimento! tic dor!

Entro arrancos de agonias
O ai.no velíio se linda,
K uma outra aurora mais linda 
Surge nos campos do ceu;
Das vestes nas roxas cores 
Beeurna olor de mil flores.V
E ’ palpitante damores 
Desprende o íris do veu.
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Ti.iz as vnilurais souhadus 
No coração dVssas fadas
0 1 >>‘ folgam Ião descuidada?, 
Esquecidas do porvir

Salvo, mimosa rreanca*»

Que dormilas soregmh,
Do meigos anjos cercada,
Da Eternidade nos soios ! 
Esse leu somno innoceiiie 
Não traz o sonho que mente; 
— Simellias a ílor ruhenlo 
Toda á esvair- se denleios.

Mas quanio chegar o dia 
Em que te erguerás do Ictlo, 
S i contemplares sujei u»#'
O mundo ao luto, ao pesar,—* 
jN’csse leu rosto, creanca, 
Dá-nos, si quer, esperança 
Dc havemos lados mudança
Com o (eu íesljvo uecorditr.—

«n» • «



I o tn^yrioa U* .h tniirs,
< ),;r li t* (! .kt % <í,> í í‘ í Híi. ' l»-i 1.1' ;■*■>’,

ho m‘,1 — immaniksh,
|»ei ims tãíi l«ij**a a le?id:rai;«.*a.
JYuMa. m nas a.-as da pfprrança.
0*»<i í hhrar a iii<*isí*1 f*n»í.*! rcti !a,
Arn*jí»r iiosm» amor além da lida.
Sem ( t^lirtr dos lados ú imaiaara.4̂1 <*s

K aaorn ? Vou partir, e ao* crus furores 
Po oceano confiar minha vciiíura,
P u n u d a  o coração iVacei bas d u r e s . —■L» ■**

r* * » 3i Dr-ns, não permiltaes que a desventura
Da grinalda <]\imòr fencea as ilôres
Aos embates erueis da sírio dura! * • «

-tsw:

A  N O IT E .

ijy í j\ |nisa adeiaB
í*ii>jiiraiu!o na htihá^cni 
e- Jraz uu li ia bufarem

■ ,s*r '

fy

*.-•.«Mi.iHf,

Wmmm* —Ww
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J».*rl»irn *s da f|/>P qi*
A i*l't f̂ -U (1, —* (: ; jy: í", 
o  w iw * ,  o'> {<>, ^ f:.x

IK; v;íolílíaní<?g
I) js ««ais varias a ram V-)m,

i'j <;xi A(;m ivi campo t-(ij;f.

0 cspaçr, d‘asu) trajado, 
Í J ’(jííí á ouíro, pó'o fcsJâ; 
Si quer um ponto fião ha 
Negro,— de ijiivcih osíado;
1 t.e v e h ! e- o— L i i!! i o d a i r a ir)
Dos astros,—á sdsáiihr;
O doce c* írouxo luar 
í) ’aivo vapor íadêado,
Seu branco disco nevado 

eja a prumo no mar.

Que silencio c amenidade 
IS este remanso de paz! 
€omo a ment j se me apraz 
A’ seisrnar na soledade ! 
No espaço, que magestade 
Sob a abobada eslreiiada !



*•#:»

. -JH - (s .íSSSi-l̂ií ÍV1' su'í

One e\h.da o mar nmm suspua 
K>n» nr sutuo tjue aspiro 
Banham miiili* altna ulcerada

o

Ao longe ! «,
* \ ' 1 vfl» »

O niíir nus plagas rugindo. 
Mordendo na fulva areia,

Prateia 
A hia as anuas lasindo.o

Eis vem a vaga bramindo 
t) o i d a j a r n a 1 o n g a p r a i a;
De vè-la quando s’espraia 
Todo o meu ser devaneia, 
Corno que ouvindo a sereia.

I 1

One d’amores se desmaia..

Porque a noite silenciosa 
Não hei de eu acaso amar, 
Quando seus raios no mar 
Dardeja a lua formosa ?
Quanuo a brisa
*%Tí\o cicio ísmbal
Solta um suspiro abafado ? 
Quando o céu daslros se arreia 

ando a onda beija’ a’a;*eia
m queixume apaixonado?



Porqnc ! — Si c 15 o «prasivt*!, 
IValla noile no roman-o 
Mediinr, o manso n manso 
YiV, eomlonqtlar —«o m> k ird  ? 
Ouvir, absorto, sensivel,
Do silencio a melodia ? 
Pa!par~!ho o enlevo, a’ harmoni 
Sim c docc ao bardo anceiado 
Solíar um canio, librado 
Nas asas da poesia ? ...

Alem, à regiões mais puras 
Quando a mento se arrebata, 
Deslembrando a terra ingrata, 
Tão pejada de amarguras,
O vaie, com mais doçuras,

3 um eanlo da l yra; 
Mais livre o peito respira,
Seu coracão maisO

Mais terna a corda se agita 
De sua’ harpa, que suspira.

L/cspr

Quando 6 mais meigo o luar 
Quaodo a noite vao serena, 
Quanto é docc á brisa, amena 
Ternos cuspiros soltar-!



H f  S

Tdtlt» rofnnía -* *
T r n i o  c i u h  v i  ‘ • (< c t i d o r  !

1 >,*; nnv í*íís  a i«>ví'a r:»r
fj. ui!»:a Iim o lo. ío d iJ i rííi');^ 
E  a lyta oppivssa o (jm ixu.4 
Djsíax-se cm noias d amor. 

En, poeta apaixonado,
0 * / *_ae vivo sempro a scisimr, 
Eu. proscripto desgraçado,
Longe,— bem longe !— do lar, 
Quando o rulilo luar 
Vaga no cóu sem paHôr, 
Ouando da brisa o rnmôr 
Traz-me perfumes da serra, 
Saudades da minha terra 
Mcu peito opprimo^de dor.

Então choro amargurado;
Então desãlo o meu canto:

« i>

Cessa depois o meu pranto;
Sinlo o peito aiJiviado,
Eis vejo um vulto adorado
Sorrir-me-- estender- me a mão
Porque tremes, coração !
Hei mosa ! tu !— Gom Ioncm*a



í/.rro . .. no? braços so^ura 
A Icí'Iio ... Encano ! iiiasão!

3!«.Mitira* enaanot tV ' % *

Clioni. misero proserinto ! 
Dalim  niitprnei» te ouve o grita

-  .  . v  *
A,1:!! tom de li compaixão ! 
Desabafa. coração *
Fo-Zi' desta soledade !
Busca o riso. a ebriedade !
Não ames a noite bella,
Porque no silencio (Telia 
Sangra teu peito a saudade !

Não quero mais ser poeta 
De ninharia? de amor.
Chocho va so. sem sabor,
Oue ora conheço ser pèla.
O musa. eu Iro rumo ince ta. 
Outro assumpto mais fagueiro,

* * *
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r«  tJ5 4 
f~\*nvo moLî io nos toa? t»

Masa, ri ! Basto do prantos i
5 c a n t a r . • • ■0 d í a h o i r o . - *Vamo

f - .

Como io vejo risonha 
De tl iV> y
Qual de horrível pesadelo
Desperta a moça, que sonha! i ^
Musa, aae pouca vergonha ! 
Ta, que do teu coração, 
o d o amargura e paixão, 

Somente prantos vertias.
Sob as fibras escondias 
A roais Delia inspiraçãoo!

Por certo não 6 desdoiro 
Quem já muito tem cantado 
Soltar um canto.— inspir"
PeJ as magias do oiro!
.L ninguém me venha ao coiro 
Por eu cantar o que sinto;
jE d alma que o penso e pinto;

ro.nit­
ro o dinheiro, 

h fallo seno.— não miuío.
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0 ' iTOCitfSí' U rtf ir:
i.~, AI j j r  j »  siíuiuo iodo Kupm* 

<V« í-r.i ú !^?n* rc^Lf-” .,s
O €0:3*3. * d ê  n ;a rr^rla!.
b  mcJ;» si.ú> r,:Antú  !

r ••’ -  " r  * -•:f . 1;•; rcr.-̂ Tá ião mal.
r

«!
* <«*i.it? ir.ujla ia! «4-a. u! ah viro \
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(J'í 1 ao s;aí»> a vorn^m
1 ?t> praz *r no [>;-Ha ardendo,
>m> aos I.*'!;■» mo prendo

Dainia curn lodo o IYtvo;*, 
ísãa icalio, o'iie>'4osfo ! oMor ! 
iNa !>;>!sa um real si.paer:
Si o tivera, seai demora 
Comnrava brros açorai O
I!j. mais bonita mulbcr.
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Po sol fugindo, entre flores, 
Do arvoredo á meiga sombra 
Espuma por entre a’ alfombra 
Das margens todas verdores.

Lá, qual cm tumbas rmirlnarias, 
Longe, c bem longe!~~do mundo,
r> * *; * i* 1
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Sú do vanto or. vem-se as arias,s
De ílores ciijiro-as, varias, 
Alastrando o verde chão;
Adi rouaueiam em -vão,i ->
Das rochas cahiado, as aguas, 
Com suas queixas e maguas
Commovendo a solidão.
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vl alem, pe.as campinas.
0 ve de relvas se enverdecem. 
Madeo espelho parecem 
Estas ondas diamantinas;
As queixosas sururínas, 
l\h s  agaas alírahiuas.
Sobre as margens distratadas, 
Que o lindo capim matiza,
Ao malle sopro da brisa
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Foi alíL— sobre o n 
Ao tibio alvor da
A borboleta louçan 

iiava a bonina a
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l>n\— sobre os c-uiMú-t»
•—Mar dc biie banhava,

Tm iovem. traz dVlia ru Mo,*" J! *

Con{;*n {)I;iva com hrnara,5 *
Todo o perfume e candura 
ITaquelio sereno rosto; •
Ivo seu olhar deeonmosío
í “m!ava-so agra paixao;
A rfava-IJio o cora cão,
E  a descu Idosa não via 
Que perto delia rugia 
Com faria e raiva— um.vulcão.

Ella corava e sorria
No sou sereno pensar;
El ia deí perla, -á sonhar,
Do voIuDia estremecia, i
O ter no jovem beiíi via tí
Aqueiíe sorriso seu:
/ Esse mancebo era eu ),
I) ’ella os lábios se civir abriram,..
Ji rn os ouvi! — proíeriram
Tristemente um nome. . . .  o meu

Foi como que um logo ardente
m
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Correram dias e m?ses;
31 m ia r a  o prado tre? v esès , 
ves reses reverdeceu:T
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1 ' !iU aicGa se adorniee
]V.-, !úC:Cu 0 IoíjCQi sonh
Oh ! qoe dl a : kJ‘u delir;
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ura um viver ae caricias.. 
De praseres e delicias 
Era um viver s6 de amar



■0 p* , i,a* . « p ,

-iy f*** f**f «—r?:, : I." - I uni».viámwim
1 127

Chora lagrimas doriihis,
Meu prito, em scnlMns;
Chora tto imo as amimiehis
Felicidades sonha»! s 
K fatalmente perdidas.

Cm annn depois voltei 
A tumba d' um seraphim.
O ic ornava branco íasmim, ̂ ■

No c ‘inUerio encontrei.
Atllii lo,—o corpo curvei___
Abri os ramas «vrnsícs.. . .

t _,i

Prantos meus, porque eorrosies 
Dos meu.> oilio5? ire;-.si) insianle .. 
Ai fui o i*iuno da amanlo 
Omi íi por uiíro os cvpresíes.

Corri. fugi, quasi louco:
Nas mãos a lesta cerrei;
De novo a tumba voltei;
Doo mifilrahna um gríio rouco:

r

«Meu Deus, Senhor, foi tão pouco 
«Meu passado venturoso, 
d manto agora é doloroso
Meu presente ({'amarguras:
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niíào, quando a nalura
Suas ;.-alas roímnora,■ t t » t >

Ouaudo a rica primavora 
'dais Im l!;i oiiícnla, c pura, 
Minha passada ventura,
Venho im>r «irmos chorai’.
IVlou saudoso pranloiar,
Voa nas a/,as dos ventos I 
.Brisas, levao meus lamentos í 
JY.mlos, rorru som eossar!

O’ imito, qm* nmnmiraule, 
IVreonvs Hojeas campinas,
K regas moidas Itoninas 
Polo prado vordejan!
Fonte, lu, «[no, nmnmiranlo, 
Suspiras I ris (os endoixas,
Ha largas ao pranio, ás (jiioixoíl 
íifHilaao ornm as luas maiíiias(y,aoj

eixa alvejarem nas aguas 
U'i"-!>U(ii;i ;is louras uwdoixa»
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\  o. hu bunhem IpiiIio prantos 
Que recordam, sai! !m;osk 
Lssrs Iemp0< venturosos
J) ou Ir ora cheios <1 encantos.
Quem gosou praz es I.vúIoõ !
Tempo feliz e risonha.
Qie íoste ?— -Não ínai3 que um soiili*»
(Iheio de fé. desnernnca:- i  ̂ /
I ) e li sc perde a lembrança

-w* "j è |IVj  meu passado inslouho.

Uitl ub palme iív ̂  cCiO
Tu. das matas o cantor,
O '
Exhaia ás auras ligeiras 
IV  tua voz o primor.
Desata um trino d amor; 
í] emqnar.to ao fado inimigo

as niaguas digo.
(lorgeia dentre o arvoredo. 
Só abro as voses á mêdo,
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